


Nem o assistencialismo esquerdóide, nem a 
privatização terceirizada dos grupos direitosos atendem as 
urgentes demandas sociais. São placebos ilusórios, que se 
inflam atrá de discursos meritocráticos e patriarcais que 
condicionam nossa gente a uma resiliência deformadora do 
caráter moral, levando-nos a degradação coletiva 
inversamente proporcionada pela ganância e ambição dos 
grupos de poder, sejam do lado que se coloquem, pag 04 























2 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Agosto 2017 - Ano 6 - número 71 



COMUNICADO A TODAS AS PESSOAS! 

Campanha de solidariedade e apoio ao povo e aos anarquistas venezuelanos contra a ditadura do 
governo Maduro e contra os golpistas da direita venezuelana apoiados pelo governo dos Estados Unidos 
da América do Norte. 

Consideramos que o agravamento da crise é fruto da luta entre grupos dominantes que desejam o 
poder acima de tudo. 

Um grupo é orientado pelos conceitos neoliberais, pelo capitalismo internacional e visam o 
estabelecimento da estrutura burguesa, onde a desigualdade social feita pela exploração e opressão 
prevalece para garantir lucros absurdos. 

Outro grupo tem suas orientações nos conceitos da esquerda institucional marcada pelo 
assistencialismo para parcelas mais pobres, sem removê-las de suas condições miseráveis, um gasto 
desenfreado com materiais bélicos e uma busca do controle absoluto das estruturas do estado e assim 
impor um programa ditatorial e tirano em moldes dos regimes marxistas impostos no século XX. 

Os conflitos estão se intensificam e o número de mortes nos protestos está em mais de três dígitos 
(de abril/2017 para cá, em mais de 150!). A quantidade de pessoas presas preocupa tanto como a violência 
que tem levado a Venezuela a uma guerra civil, pessoas irmãs atacando pessoas irmãs. 

Mais uma vez a população está no meio dessa luta pelo poder, tornado uma peça que sem alimentos e 
sem remédios. 

A organização direta e autogestão é uma opção de resistência. A solidariedade de nossas organizações 
pelo planeta deverá contribuir nesse processo, no total apoio as pessoas venezuelanas e organizações 
anarquistas envolvidas nos conflitos, resistindo aos ataques dos grupos de direita e esquerda, que não se 
importam com a vida do povo venezuelano. Nunca se importaram e devemos romper com essa ciranda de 
violência e morte imposta pelos grupos dominantes de ambos os lados! 

União e irmandade com nossas pessoas anarquistas na Venezuela, só a luta nos faz pessoas dignas e 
livres! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



■ 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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DENUNCIE 

A EXPLORAÇÃO 



AQUI TEM 

TRABALHADOR 
SEM DIREITOS 


A EMANCIPAÇÃO DOS t 
TRABALHADORES SERA 


OBRA DOS PROPRIOS 
TRABALHADORES 


anarkio 


Aumento de desemprego e falta de 
habitação na região metropolitana 
de Campinas 


A região metropolitana de Campinas (RMC) registrou 
oficialmente em 2016, a maior taxa de desemprego desde 
2000 e são 12,11%, ou 227.169 pessoas sem emprego formal 
(dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
do Ministério do Trabalho e Emprego - CAGED). 

Do início de ano até agora houve na região um registro 
de aumento de carteiras registradas, mas sem sinais de que 
isso significa contratação das pessoas empregadas com 
salário mínimo necessário. 

Estamos diante de uma reorganização mundial do 
trabalho onde a pressão está em reduzir ao máximo as 
garantias trabalhistas conquistadas através de muita luta e 
sacrifício de milhões de pessoas trabalhadoras em todo o 
mundo, por mais de um século. 

Os grandes grupos dominantes (empresariais, 
banqueiros, latifundiários, comerciais, corporações) 
sustentam conceitos liberais das relações econômicas e ditam 
que os Estados reduzam suas intervenções fiscais e que 
permita uma regulamentação trabalhista flexível e que 
permita que as pessoas empregadoras possam firmar acordos 
diretos com as pessoas empregadas em um processo que 
acelera a precarização da mão-de-obra. 

Acompanhando a história política do Brasil em sua 
forma mais ampla, temos um recorrente discurso feito por 
quase todos os partidos oficiais da necessidade de enxugar a 
máquina estatal, deixa-la mais eficiente entregando ao setor 
privado o que der. Essa tese se repete desde a abertura 


política de 1985 e é um pilar do liberalismo no Brasil. Em 
contrapartida, os grupos que se auto-proclamam de 
esquerda (aceitam o conceito rotulador, formalizado e 
padronizado institucional) buscam implementar o 
protocolo de controle da máquina estatal ditado 
autoritariamente pelo o guru supremo K. Marx e chegar 
na xanadu da ditadura de uma elite das pessoas 
trabalhadoras, que também não ofereceu e nem oferecerá, 
por experiências comprovadas no século passado, uma 
estrutura sustentável que elimine as desigualdade 
sociais. 

Nesta perspectiva, a cidade de Campinas está com 
35 mil famílias na lista de espera da Companhia de 
Habitação Popular - COHAB e conta com 16 áreas de 
ocupação irregular segundo a Secretária de Habitação. 

Os esforços para reverter essa situação são poucos e 
estão sobre o olhar ganancioso das grandes empreiteiras 
e grupos empresariais que visam atender a seus 
interesses em primeiro lugar. Assim as especulações 
imobiliárias tem levado a projetos urbanos para longe das 
regiões centrais, gerando grandes vácuos que serão 
devidamente preenchidos por preços mais vantajosos. A 
prioridade na estrutura capitalista nunca será as pessoas 
oprimidas e exploradas, essa apenas serão peças para 
justificar práticas assistencialistas e ilusórias de controle 
social, além de fornecerem suas riquezas através do 
trabalho, única coisa que possuem de fato. 

Unindo os pontos, temos dois indicadores que 
apontam uma estrutura desequilibrada. As pessoas 
responsáveis, que deveriam se ater melhor a esses 
indicadores e desenvolver programas e planos que 
revertam essas situações não se preocupam, porque as 
agendas que os orientam, reforçamos, se pautam em 
transferir a gestão para os setores privados para obterem 
lucros em vez de solucionar as questões básicas que 
afetam nossa gente. 

Nem o assistencialismo esquerdóide, nem a 
privatização terceirizada dos grupos direitosos atendem 
as urgentes demandas sociais. São placebos ilusórios, que 
se inflam atrá de discursos meritocráticos e patriarcais 
que condicionam nossa gente a uma resiliência 
deformadora do caráter moral, levando-nos a degradação 
coletiva inversamente proporcionada pela ganância e 
ambição dos grupos de poder, sejam do lado que se 
coloquem. 

Os fatos nos levam a assumir de vez que só 
sairemos dessa espiral de destruição por nossa própria 
força e organização, rompendo com os sofismas que os 
grupos de poder nos querem fazer acreditar. 

Só a nossa luta nos torna dignas e livres! 
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0 curioso caso da insana alimentação de came 

Milhares de anos consumindo carne para descobrirmos que ela não é mais necessária e pelo contrário, estamos no 
momento de repensar sua importância de fato e que papel desempenha na sociedade de consumo, uma vez que ela se 
tornou não um elemento de necessidade e sim de desejo e prazer que está afeta diretamente a vida de milhares de seres 
não humanos condicionados a uma estrutura de assassinato em série para manter algo que não é mais necessário. 

Milhares de anos no oriente que há relatos do vegetarianismo, sem afetar as pessoas dessa região. Boa parte dessa 
população possuem indicadores positivos de saúde devido a sua alimentação vegetariana. 

É atualmente muito revolucionário conceber uma alimentação vegana em grande escala, uma vez que atenderia as 
necessidades alimentares populacionais de forma direta e de forma a conservar grandes áreas verdes. 

A produção de carne é custosa, destruidora e não atende de fato a todas as pessoas. 

A manutenção do processo de conservação dos cadáveres assassinados em série pela indústria da carne gera efeitos 
colaterais que tendem a distúrbios hormonais a tumores cancerígenos estimulados por processos químicos feitos para 
mascarar e adiar a putrefação iniciada com o brutal assassinato dos animais. Os animais são sujeitos em vida a 
sistemáticas cargas de hormônios e antibióticos, remédios e anabolizantes que estimulem maior crescimento em um curto 
período de tempo e isso tudo fica na carne que chega aos prato de milhões de pessoas. 

Essas milhões de pessoas estão muito expostas, com muito pouca informação ou uma informação maquiada para não 
suscitar desconfianças sobre a qualidade e a segurança dessas carnes. Pesquisas arranjadas, pagas pela indústria serial 
killer de animais, tem abafado até agora todas as contestações e promovido uma inversão de prioridade no consumo das 
proteínas de origem animal como algo supostamente imprescindível na mesa de qualquer pessoa, um senso comum 
superficial, coisa que pessoas vegetarianas e veganas mostram o contrário e tem derrubado esse senso comum sobre a 
“importância da carne”. 

Não só! 

Surgem novas práticas de produção agrícola, onde tecnologia e conhecimento direto de produção estão mostrando que 
existe um potencial enorme de crescimento em produzir de forma sustentável uma gama variada de produtos de origem 
vegetal, reduzindo as práticas de destruição, intoxicação e esterilização em massa do agrobusiness global, freando o 
processo de corporativização das grandes multinacionais do ramo (Cargill, Monsanto, Bayer, JBS (da J&F), Nestlé,etc). 

Para muito mais, a luta vegana é a luta pela emancipação de todas as espécies, seres vivas. Há uma preocupação que 
ultrapassa a questão alimentar ou do consumo simples. 

Um processo de emancipação necessita de novas formas de atuar, ferramentas que serviram para o rompimento e 
construção de uma sociedade orientada em não oprimir, não explorar. 

Só a luta nos torna pessoas dignas e livres! 
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A luta pela memória de luta é uma 
luta de emancipação 

Todas as pessoas e grupos das mais variadas formas e 
nomes, procuram de alguma forma preservar, manter aquilo 
que lhe é útil e importante. Todas as experiências, vivências 
e convivências estão sujeitas a algum tipo de registro e com o 
tempo esse registros se tornam preciosas fontes de 
informações dos fatos que se passaram. 

Entender a importância que isso representa é um ato de 
consciência muito importante. Desse entendimento podemos 
desdobrar na importância de como esse registros nos chegam 
e quem os produz e os mantém. 

Os registros da memória do movimento anarquista no 
Brasil estão espalhados e de forma fragmentada, e em 
muitos casos sobre o controle de grupos e pessoas que não 
possuem nenhuma ligação com o anarquismo, não atuam 
como anarquistas e nem compreendem o que é a prática 
anarquista, embora queiram em vários casos, exercer alguma 
autoridade “anarcologica” por reterem documentos e 
registros, obtidos em vários casos de forma comercial, 
fraudulenta e outros casos simples expropriações de nossos 
espaços atacados pela repressão (materiais confiscados pelas 
forças armadas por exemplo). 

Estamos lembrando os 100 anos da Greve Geral. 
Acompanhamos as manifestações, conversas e discussões em 
torno desse fato ocorrido. Em várias delas, existem lacunas e 
omissões propositais do ocorrido e isso acontece porque quem 
conta a história faz uma seleção prévia, de acordo com seus 
princípios ideológicos. 


Com isso, por exemplo se omite ou passam de forma 
muito superficial que uma greve de tal envergadura, a 
maior até hoje na história do sindicalismo brasileiro, foi 
realizada por organizações sindicais clandestinas, 
consideradas criminosas pelas autoridades da época. 
Essas organizações tinham bases anarcosindicalistas e 
possuíam milhares de associadas anarquistas. Produziam 
jornais e promoviam teatros, mantinham escolas, 
coletavam recursos para as pessoas trabalhadoras doentes, 
ajudavam nos casos de enterros, mantinham bibliotecas e 
espaços culturais e sociais. Faziam campanhas sobre 
prevenção de acidentes, sobre a conscientização dos 
problemas do álcool. Isso tudo em um Estado que tratava a 
questão social como caso de polícia, onde milhares de 
pessoas eram presas, levadas para campos de 
concentração e no caso de estrangeiras, deportadas para 
serem executadas em seus países de origem. 

Isso é só uma ilustração de que essa memória não será 
mantida pelas forças dominantes, nem pelos setores da 
esquerda totalitária, autoritária (majoritariamente de 
matiz marxista em suas variadas facções) que possuem 
uma clara atitude de silenciar diante dos fatos que não os 
agradam. Não ficam apenas nesse silêncio, em vários 
episódios tentam reescrever a memória, deformando os 
fatos em manobras falaciosas e o farão, porque almejam o 
controle e não a emancipação de nossa gente. 

Preservar os nossos fatos, nossa memória é garantir 
munição para a luta de emancipação na qual estamos 
envolvidas. 

Só a luta nos dignifica e liberta! 
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Da nova lei do trabalho, ou sobre o aperto da corrente da opressão e 
exploração 

Acordado(ou será dormindo!) sobre legislado 

Destacamos os pontos mais emblemáticos modificados pela reforma trabalhista, sancionada pela pessoa presidente no 
dia 13 de julho, da relação entre os setores de poder ou como é o termo “legal” empregador e as pessoas trabalhadoras, 
assalariadas, na forma “legal” empregadas. 

A reforma, atribuída como uma “modernização”, afirma não anular a Consolidação das Leis Trabalhista (CLT), porém 
relaxa mais de 100 mecanismos contidos nela. Para nosso entendimento a CLT era uma mordaça para a luta de 
emancipação das pessoas trabalhadoras quando foi criada e mantida nesses mais de 80 anos, inspirada nos modelo 
fascistas italiano e português. Agora com a reforma, colocou força nos acordos firmados entre o empregador e o empregado 
(contratante e contratado), prevalecendo sobre os artigos da CLT, que já não eram grande coisa. A maior inspiração das 
reformas é o modelo de gestão nos EUA, onde as relações de trabalho se pauta por um controle majoritário dos grupos de 
poder/dominantes/exploradores. 

É importante destacar que ao nosso olhar, o que ocorre é uma adequação, um nivelamento das regras trabalhistas para 
as relações de trabalho que já estavam acontecendo de forma informal e gerando muita distorção e desigualdade. Boa parte 
das pessoas trabalhadoras já viviam a reforma trabalhista antes dela ser cogitada, dentro da informalidade, onde as regras 
já estavam postas pelas forças dominantes, contratantes. Uma vez que isso já estava a funcionar com 1/3 das pessoas 
trabalhadoras, o passo dado pela reforma trabalhista é de desorganizar as forças sindicais oficiais que estavam acomodadas 
em seus pedestais pelegos. 

Segue o que destacamos, devidamente avaliado conforme nosso entendimento. 
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Férias 

Antes: Até então, a CLT não permitia fracionar as férias, apenas em casos excepcionais, onde era dividida por dois 
períodos. As leis complementares atuais permitiam a venda de até 1/3 das férias. 

Agora: Mediante um acordo (toda pessoa trabalhadora sabe muito bem o que significa acordo= na maioria deles é em 
uma sala fechada, com algum segurança e um advogado com o documento pronto apenas para ser assinado de forma 
coercitiva, sobre ameaças e ataques verbais em um assédio moral intenso!) as férias poderão ser dividas em até três 
períodos, sendo que um deles não poderá ser inferior a quatorze dias corridos e os demais não poderão ser inferiores a cinco 
dias ocorridos, cada um. 

Jornada de trabalho 

Antes: As jornadas de trabalho de 44 horas semanais, limitadas a 8 horas diárias de trabalho. A essa carga se permite 
acrescentar 2 horas extras mediante acordo (rsrsrsrs!). 

Agora: A nova regra permite jornada diária de 12 horas (uau, volta ao século XIX!), totalizando até 48 horas semanais 
com a inclusão de quatro horas extras. Para cada 12 horas trabalhadas, são previstas 36 horas de descanso, se conseguir! 

Quarentena (recontratação) 

Antes: Não era legislado. 

Agora: Caso seja demitida, a pessoa trabalhadora não poderá ser recontratada pela mesma empresa por um período 
de 18 meses, para evitar que as pessoas trabalhadoras sejam demitidas para serem recontratadas de forma terceirizada, 
mas como Pessoa Jurídica (PJ) pode! Sabemos que isso na prática é só letra morta, porque as pessoas estão sendo 
demitidas, estimuladas por programas de demissões voluntárias (rsrsrs! Não tem como não rir com o cinismo que os grupos 
poderosos nos tratam... é comédia pura, mas no fundo é da nossa tragédia que estamos a tratar!) para voltarem como PJ, ou 
através de empresas de fachadas, provisórias. É uma estratégia muito usual no Brasil, de abertura e fechamento de 
empresas, de curta duração, justamente para refazer os contratos e deixar as carteiras de trabalho bem sujas (sujar 
carteira está associado a uma troca frequente de empregador/contratante e remete a certa suspeita no porquê que a pessoa 
trabalhadora em não parar nos empregos). 


Falta de registro 

Antes: A CLT estava muito defasada, sua multa era de meio salário mínimo por pessoas empregada não registrada, 
dentro das formalidades contratuais. Uma das reclamações dos grupos poderosos/exploradores/opressores/empregadores 
era que a carga tributária, o famoso custo Brasil, era muito alto, oneroso para se manter as pessoas trabalhadoras 
devidamente registradas. 

Agora: Uma multa de R$3 mil para cada empregado não registrado, para micro e pequena o valor cai para R$800 por 
pessoa empregada irregular. Mas com a panaceia do acordado sobre o legislado, a tendência é que se reduza os custos 
operacionais e assim poder precarizar de forma legal o capital humano que tanto preza...! 
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Transporte 

Antes: O tempo necessário para a pessoa trabalhadora sair de onde está até o local de trabalho conta como parte da 
jornada de trabalho, quando não há transporte público ou seja de difícil acesso, no caso onde o transporte seja oferecido 
pela empresa. As empresas recorrem ao uso de fretados, com horários predeterminados justamente para se adequar a essa 
norma. 

Agora: O tempo gasto para ir ou voltar do trabalho, seja a forma que for, mesmo oferecido pelo empregador, não será 
mais computado na jornada de trabalho. Cumpriu sua nova jornada de trabalho de 12h (acima citada), agora pega um bom 
engarrafamento e chega em seu lar, para um breve descanso... amanhã tem mais, esteja acordado! 

Intervalo 

Antes: Depois de seis horas diárias, a pessoa trabalhadora tem o direito, no mínimo de 1 hora de descanso e 
alimentação. As pessoa trabalhadora que não conseguia usufruir esse tempo, a Justiça do Trabalho condenaria a empresa a 
pagar multa e adicional baseado no período integral de descanso. É claro que muita gente trabalhadora nem sequer sabia 
disso! 

Agora: Acordar/negociar o tempo de descanso, mas tem que ser no mínimo de 30 minutos para jornadas de mais de 6 
horas, viu! Há uma indenização em caso que não seja cumprida esse acordado, em 50% da hora normal de trabalho, mas 
apenas sobre o tempo não concedido. Só fez 15 minutos, os outros 15 minutos é que a multa, por exemplo! 

Trabalho intermitente 

Antes: sem legislação! 

Agora: A pessoa trabalhadora poderá ser contrata para atuar por períodos, recebendo pelas horas ou dias trabalhados 
(contrato temporário, a termo ou conforme acordo! Isso é um curingão, mão na roda das pessoas exploradoras!). Se 
assegura as férias, FGTS (se existir), 13 s salário e Previdência, se acordado! O empregador/contratante deverá avisar o 
empregado com três dias de antecedência e já informar o valor pago pela hora trabalhada, que deve ser equiparado/similar 
ao pago as demais pessoas trabalhadoras da mesma função. Já a pessoa empregada terá um dia útil para responder se 
aceita ou não a proposta. Se algum lado não cumpra o acordado em contrato, há uma multa de 50% do valor da 
remuneração combinada para o período. 

Observação: devido ao alto risco que isso se torne um processo de semiescravidão para milhares de profissões, houve um 
entendimento (mas poderá mudar!) que apenas o comércio e setor de serviços possuem as condições para essa norma, será? 
Mas, como foi sancionada, cabe ver até onde a falta de escrúpulos das pessoas exploradoras e seus cúmplices do estado 
chegarão. 
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Remuneração 

Antes: As pessoas trabalhadoras recebem conforme a base diária definida como piso da categoria, da profissão ou 
conforme salário mínimo. Para constar, o DIEESE gera uma pesquisa mensal onde apresenta um valor sobre o salário 
mínimo necessário, e sua base por vez, é um estimativa sobre uma cesta básica de 13 itens pesquisada em várias regiões do 
Brasil. Isso significa que mesmo o salário mínimo necessário apresentado pelo DIEESE não atende ao salário mínimo 
constitucional! 

Agora: Negociação e acordo direto entre empregador e empregado! Atenção redobrada ao assinar qualquer coisa... 

Demissão 

Antes: A pessoa trabalhadora tem o direito de recebe 40% sobre o saldo do FGTS e a opção de sacar o fundo. Isso, 
apenas quando é demitido sem justa causa. Se a demissão for por justa causa ou solicitada pela própria pessoa, não há 
essas compensações. Existe um aviso prévio de 30 dias. O empregado demitido tem acesso ao seguro-desemprego, que foi 
modulado pelo governo a fim de restringir o seu uso, se é possível dificultar, para que facilitar! 

Agora: Acabou o seguro-desemprego se a demissão em comum acordo, com 20% sobre o saldo do FGTS e 80% ao fundo. 
O aviso prévio se reduz a 15 dias. Eficiência para demitir, facilidades para contratar, por isso que a patronal está rindo 
sozinha com a reforma! 

Ações trabalhistas 

Antes: Para quem entra com a ação não há custos e a união federativa (a sociedade) paga os honorários. 

Agora: Quem perde, paga as custas da ação. É prevista ainda punição para parte que agir de má-fé equivalente a 
multa de 1% a 10% do valor de causa, além de indenização para a parte contrária. Essa medida vale também para que é 
beneficiária da Justiça gratuita - quando comprovada incapacidade de arcar com as custas. Nesse caso, a obrigação fica em 
suspenso por até dois anos após condenação. Se a pessoa empregada assinar rescisão contratual, não poderá questioná-la 
judicialmente. 

Para a maioria dos analistas (maioria das patronais sorridentes!) haverá um desafogamento e diminuição de processos 
trabalhistas, já que as partes se entenderão de forma diplomática, através da regulamentação de representantes de pessoas 
empregadas nas empresas, uma espécie de alternativa aos sindicatos tradicionais, reduzindo os conflitos pela lógica 
simples: só haverá grandes tretas onde as pessoas trabalhadoras estiverem bem organizadas e cientes de seus direitos e 
deveres, como isso não é uma regra geral das pessoas trabalhadoras no Brasil, já sabemos que muitas coisa será varrida 
para debaixo dos tapetes de acordos malandros e cooptações, que já conhecemos no sindicalismo tradicional/legal, que em 
nosso ver, será em boa parte desarticulado e perderá a pouca força que possuíam. 
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Danos morais 

Antes: O humor do juiz é que definia a indenização! 

Agora: Se fez um teto para as indenizações. Para os casos leves, foi estipulado 3 vezes o valor do último salário 
contratual. Para os casos mais graves, teto é de 50 vezes o mesmo último salário contratual. Isso para ambas as partes. Em 
caso de reincidência entre as partes, o juiz poderá dobrar o valor da indenização. Também os analistas prevem uma 
redução de ações trabalhistas. E devemos salientar que pareça uma proposta de todas são iguais perante a lei, não é na 
forma censitária. Essa restrição, torna muito mais confortável para a patronal manter seus agravos, suas ofensas e 
campanhas de mentiras contra as pessoas trabalhadoras, já que os valores, para seu grupo são relativamente baixos em 
comparação aos ataques morais que possam realizar. 

Prêmio 

Antes: Gratificações, viagens, entre outros prêmios oferecidos pela pessoa empregadora são contabilizados como parte 
do salário, sujeitos a encargos trabalhistas e previdenciários. 

Agora: Os prêmios estão à parte do salário e ponto. 

Home Office 

Antes: Não há legislação. 

Agora: No acordado, no contrato de trabalho poderá constar, desde que tenha exatamente quais atividades serão 
realizadas pela pessoa empregada em sua casa. Gasto, uso de equipamentos próprios, controle de produtividade, entre 
outros ponto serão formalizados no contrato. A pessoa empregadora deverá instruir as pessoas empregadas sobre as 
precauções para evitar doenças e acidentes de trabalho (formalizar uma CIPA home office?). Isso abre um leque de 
condições de exploração e opressão legalizado, porque os já existentes não estão formalizados, mas serão para maior alegria 
dessa patronal. 

Acordo coletivos 

Antes: Definiam as condições diferentes das previstas pelas leis trabalhistas, em condições que se garantia as 
vantagens as pessoas trabalhadoras que não atendidas pela legislação. 

Agora: Acordos coletivos se tornam mais importantes e acima da legislação trabalhista, mesmo para casos nos quais 
não ocorram vantagens para as pessoas trabalhadoras. Acordos individuais prevalecerão sobre o coletivo, mas isso para 
pessoas empregadas com nível superior e salário igual ou superior a duas vezes o limite máximo dos benefícios do INSS 
(atualmente em R$5.531,31). Nos locais de trabalho com mais de 200 pessoas, poderão se organizar em comissões, onde 
poderão através de uma representação, “dialogar” com a patronal! 
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Contribuição sindicalismo 

Antes: É obrigatória. 

Agora: Será opcional. Isso não muda o que sempre defendemos: sindicalismo é meio de luta e não meio de vida! 

Gravidez 

Antes: As gestantes não trabalhavam em condições insalubres através da legislação e bom senso, embora condições 
consideradas insalubres são refutadas e escondidas pela patronal. A gestante não tinha um prazo para comunicar sua 
gestação. 

Agora: As gestantes poderão trabalhar em condições insalubres, desde que a empresa forneça documentação médica(?) 
que garanta não haver risco para a gestante e ou ao bebê. Assim como os atestados médicos sempre foram muito 
questionados pela patronal, agora a patronal proporcionará uma documentação assinada que afirme que o ambiente de 
trabalho está adequado para as trabalhadoras gestantes, o que era o papel das CIPAS (Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes, órgão tutelado que se tornou um agente de controle da patronal e não de denuncia contra as inadequações do 
ambiente de trabalho). A gestante tem um prazo de 30 dias para informar sua gestação, o que não está claro é a partir de 
quando, o que haverá muita confusão. 

Banco de hora 

Antes: O excesso de hora de um dia de trabalho pode ser compensado em outro dia, desde que não exceda, no período 
máximo de um ano, à somo das jornadas semanais de trabalho previstas, nem seja ultrapassado o limite de 10 horas 
diárias. 

Agora: Combinado através de acordo escrito (fica ACORDADO), e deverá compensar em um período máximo de seis 
meses. 


Arbitragem 

Antes: Conforme a Constituição (quando é levada a sério!) há possibilidade de arbitragem apenas em conflitos 
coletivos. Para questões individuais, essa possibilidade não existe. 

Agora: A arbitragem será usada em todos os conflitos, mas mediante clausula compromissória firmada previamente 
entre a patronal e as pessoas empregadas. Essa possibilidade valeria apenas para as pessoas trabalhadoras com salários 
duas vezes superior ao teto da Previdência Social (atualmente em R$11.062,62). 



HTTP:ANARKIO.NET 



EXPLORADA ? 
OPRIMIDA ? 

. SE UNA, 

i * 

ff ORGANIZA E 
W EMANCIPA! 
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CONSCIENTE 



BOICOTE EMPRE$A$ QUE 
AGRIDEM O MEIO AMBIENTE, 
FINANCIAM GUERRAS E 
EXPLORAM O SER HUMANO 



NÃO CU$TA NADA 
AJUDAR O MUNDO 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 




ANARQUISMO NAO E 




MERCADORIA! 


SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 



Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 



J 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA - W BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http ://w w w. cnt. e s 



CUMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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